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RUA DOS GUAICURÜS 

Decreto n2 4976 de 28-10-1976, artigo 2S, Inci- 

so XXVIII 
Formada pela rua 28 da Vila Costa e Silva e rua 

20 da Vila Miguel Vicente Cury 

Início fia rua dos Iguás 

Término na divisa da Fazenda Santa Genebra 

Vila Costa e Silva 

Obs.: Decreto assinado pelo Prefeito Municipal 

lauro Péricles Gonçalves. Protocolado n2 17.054 de 01-07-1976. 

GUAICURtfS 

Grupo de índios localizados no Grande Chaco e nas campinas 

do Sul de Mato Grosso. Muitas âe suas tribos são extintas. Possuiam 

extensas pastagens com grande quantidade de gado vacum, cavalar e la 

nígero. Os poucos que restam, dedicam-se à caça, pesca e agricultura 

rudimentar. São ainda bons cavaleiros,porém o contato com a civiliza 

ção está transformando-os rapidamente. Os guaicurús foram afamados 

montadores. Eram nômades,permanecendo numa região apenas enquanto es, 

ta lhes fornecesse frutas e caças suficientes para alimentação da tri 

bo. Eram guerreiros valentes, contando-se deles inúmeras façanhas.Pa 

ra ser admitido como guerreiro, o jovem guaicurú tinha de se submeter 

à "prova da dor": os outros espetavam-lhe flechas e lanças nas partes 

mais delicadas do corpo e ele tinha de agüentar, sem caretas nem quei_ 

xas. Curioso que quando morria um qbefe guaicurú, alguns índios se su: 

cidavam para acompanhá-lo e serví-lo na viagem ao além.Também costuma 

vam deixar sobre o tumulo do morto, sob o abrigo de um teto de palha, 

alimentos para que ele pudesse fazer a grande viagem sem perder as fo: 

ças.Os guaicurús eram bons cavaleiros.Eram muito hábeis no manejo de 

uma pesada borduna, feita do estipe da palmeira gerivá; com o cavalo 

em disparada, desferiam com ela certeiro e mortal golpe na caça. Mas, 

se acaso falhava esse golpe, atiravam a borduna à caça em fuga, acer 

tando infalivelmente. Em geral, a caça era atingida nas pernas, par- 

tindo-as. Do mesmo modo perseguiam e derrubavam índios inimigos,quan- 

do em guerra. 
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Decreto n9 4975 âe 2.8-10-1976 
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XXV — RUA DOS GUARANIS — a Rua 25 'que tem início à = 
Rua 30 e término à Rua 29 da Vila Costa e Silva 

XXVI — RUA DOS GUAIÀNASES — a Rua- 26 que tem iní- 
cio pela prupria Rua 20 e pela 22 da Vila Miguel Vicente Cury, co- 
meça, na Rua 36 e termina à Rua 5 da Vila Miguel Vicente Cury. 

XXVII — RUA' DOS GUARAMOMIS — a Rua 27 que tem iní- 
cio à Rua 36 e término à Rua 29 da Vila Costa e Silva. 

XXVIII — RUA DOS GUAICURUS — a Rua 28, formada, pela 
mesma Rua e .pela 2U da Vila 'Miguel Vicente Cury e que tem início • 
na Rua 36 e termina na divisa com a fazenda Santa Genebra. - 

XXIX — RUA DOS' GUAINUMBIS — a Rua 29 que é formada . 
por ela mesma e pela Rua -66 do Jardim Santa Genebra, tem início na 
Avenida 2 da Vila Costa e Silva e término à Rua Pascoal Note.- 

XXX — RUA DOS GUAtÁS. — a Rua 30 que tem início à Rua 
1 e término' à Avenida 2, • , 

.XXXI — RUA DOS GUAICANÃS — a Rua 31 que tem início 
r,a Avenida 2 e término na Rua 23. • 

XXXII — RUA DOS GRADAÜS — a Rua 33 que tem início na 
Avenida 2 e término na Rua 23. . 

XXXIII — RUA DOS* ITATINS — a Rua 33 que tem -início na 
Avenida 2 e término na Rua 23. - 

XXXIV — RUA-'DOS IMARÉS — a Rua 34 que tem iníeio -a' 
Rua 26 e término à Rua 23. 
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j ' RUA DOS CRAÕS,'a Rua 18 que tem início à Rua 
'31 e término à Rua 4 do mesmo lolcamcnto. 
■ , "7" RUA DOS ANAMBioS a Rua 19 que tem início à Rua : 31 e término à Rua 4 do mesmo lotoaniento. 
| XX — RUA DOS GUÀICURUS -as Ruas 20 e 28'da Vila Cosia e 

Silva que têm início à Rua 36 c termino na divisa com a Fazenda San- 
. ta Genebra. 
: , XXI M rua DOS TABAJARAS' a Rua 21 .que-tem-início- à 
Í"Rua'4"e término à Rua 5 do mesmo lolcamenlo. 
j XXII — RUA DOS GUAIANASES •' as Ruas 22 c 26 da Vila 
I Costa o Silva que têm início a Rua 36 e termino à Rua 5 da Vila Mi- 
' guel Vicente Curv. 

XXIII —"RUA DOS POTIGUAR.AS1 a Rua 23 que tem início à 
: Rua 3 e término na divisa com a Fazenda S'anfa Genebra. 

> _ . XXIV — RUA DOS CAIAPÕS-as Ruas 24 e 25 da Vila Miguel 
; Vicente Cury e Rua 24 da Vila Costa e Silva que têm início à Rua 36 
! da Vila Costa e Silva e término à Rua 7 da Vila Miguel Vicente Cury 
í XXV — RUA DOS GOITACASES a Rua 26 que tem início'à 

Rua 3 e término à Rua 8 do mesmo lotea-mento. 
| XXVI — RUA DOS COXIPONKS a Rua 27 que tem início à 
| Rua 3 e término à Rua 7 do mesmo loteamento. 
i XXVII — RUA DOS PAIAGUÁS a Rua 28 que é formada pela 
j própria Rua 28 e pela Rua 67 do Jardim Santa Genebra, que tem início 
i a Rua 29 da Vila Costa e Silva e término na Avenida 1 da mesmo lo- 
: íeamento. ' 
I XXVIII — RUA DOS JIVAROS a Rua 30 que tem início à 
1 Rua 9 e término na Avenida 1 do mesmo loteamento. 
j • XXIX — RUÀ DOS MACUNIS a Rua 32 que tem início à 

Rua 8 e término na Avenida 1 do mesmo loteamento. 
j ■ XXX — AVENIDA GRAÇA ARANHAx a Avenida 1, Rua 54 

■j parte até o lote 12, Quadra 61 •— Santa Genebra, que tem início à Rua 
i 54 do Jardim Santa Genebra e término na divisa com a Fazenda. Santa 
| Genebra. 

j Q ARTIGO 4.0 — Este decreto entrará em vigor na data de sua 
• publicação, revogadas as disposições em contrário. 

PAÇO MUNICIPAL, 28 de outubro de 1976 " 

v DR. LAURO PÉRICLES GONÇALVES 
Prefeito 'do. Município de Campinas 

- DR. JOÃO BAPTISTA MORANO 
Secretário dos Negócios Jurídicos 

■ ■ ENG." GILBERTO MEIRA BIOLCHINI - 
Secretário de Obras e Serviços Públicos 

Redigido na Consultoria Jurídica da Secretaria dos Negócios 
; Jurídicos por Carlos Roberto M. Guimarães, Coordenador Administra- 

tivo do Setor de Expediente da Consultoria Jurídica, com os elementos 
i constantes do protocolado n.o 017054 de 1 de Julho de 1.976 e, publica- 
I do, no Departamento do Expediente do Gabinete do Prefeito em 28 de 
| outubro de 1976.. ^ 

•"] ' . DR. ARMANDO PAOLINELI . - ' . 
.1 • "Chefe do Gabinete 

fã iV*' 
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R ET I Fl CAÇÃO 

DECRETO N.o 4976, DE 28 DE OUTUBRO DE 1976 

Da.denominação a diversas vias públicas da cidade 
-- . de Campinas. 

Publicam-se novamente os itens abaixo, por terem saído com incorreções: 

ARTIGO l.o 
XXX — RUA JOSÉ JOAQUIM DE FRANÇA JÚNIOR (1838 — 

1880) — Jornalista e Escritor — a Rua 58 que tem início à Rua Pedro 
Vieira da Silva e término à Rua Nicolau Cerone. 

XXXII — RUA OSÓRIO FILHO — Historiador e Sociólogo — a 
Rua 64 que tem início à Rua 65 do mesmo loteamento e término à Rua 
Pedro Vieira da Silva. 

« 
ARTIGO 2.o 
XII — RUA DOS BOROROS — a Rua 12 que tem inicio à Rua 34 

e término à Rua 30 da Vila Costa e Silva. 
XXXII — RUA DOS GRADAÚS — a Rua 32 que tem início na 

Avenida 2 e término na Rua 23. 

CAMPINAS, 3 DE NOVEMBRO DE 1976 

DR. ARMANDO PAOLINELI 
Chefe de Gabinete do Prefeito 
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RUA UOS GUAICURUS 

lTupo de Índios localizados no Grande Chaco e iras carpi- 

nas do S. de Mato Grosso». Brasil*. Exímios cavaleiros, sua cias, 

sificação foi por muito tempo discutida? hoje sao considers-dos 

um grupo isolado* Muitas de suas tribos são extintas? no Bra-- 

sil há remanescentes "caduveus" e outros, localizados entre os 

rios Apa e Ip&ne,' e "tereré" e "mhileq.ue"» no 3.» de Mato Gros 

so« Pouco SC conhece de sua organização social; eram noncgcmcs 

e possuíam extensas pastagens com grande fuaniddade de gado va 

eum, cavalar e lanígero, conseguidos, certamente, através de 

portugueses e espanhóis* Atualmente, dedicam—se â caça, pesca 

e a uma agricultora rudimentar? são ainda bons cavaleiros, po- 

rém o contato com a civilização está transformando-os rapida- 

mente « 

• Yar„s Uaicurus, 

(Extraído de fls.. 236, volume 10, da 

Enciclopédia Brasileira Mérito)« 
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GUAICUBUS, ÍNDIOS 
CAVALEIROS 

Quando se pensa em índio» 
cavaleiros só nos vêm à me- 
mória os índios do Oeste nor- 
te-americano que o cinema e 
algumas obras literárias popu- 
lares celebrizaram. Vemo-los, 
então, montajuos. em saias fo- 
gosos cavalos, cercando cara- 
vanas de pioneiros nas exten- 
sas planicies. 

Mas tivemos também no' 
Brasil Índios cavaleiros, os 
guaicurus, de que restam tal- 
vez ainda alguns sobreviven- 
tes no sul do Mato Grosso, 
onde viveram em quantidade, 
mudando freqüentemente de 
um para outro ponto, confor- 
me a abúndancxa da caça. Os 
guaicuras, que eram bons ca- 
valeiros, chamavam ao cavalo 
apoiicaae (anta) e à anta, pa- 
ra a diferenciar, apoücane do 
mato. Eram muito hábeis no 
maneja de uma pesada bor- 
duna, feita do estipe da pal- 
meira gerivã: com o cavalo 
em disparada, desferiam com 
ela certeiro e mortal golpe na 
caça. Mas, se acaso falhava 
esse golpe, atiravam a bor- 
duna à caça em fuga, acer- 
tando infalivelmente. Em ge- 
ral, a caça era atingida nas 
pernas, partindo-as. Do mes- 
mo jxíodo perseguiam e der- 
rumavam indios inimigos, 
quancío em guerra. 

Ao pressentirem sua presa 
meio oculta entre os carras- 
cais, incitavam o cavalo com 
gritos adequados e partiam a 
toda velocidade, rodopiando 
no ■ ar a perigosa borduna. 
Perseguiam um veado por on- 
de qaer que ele fosse, entre 
as arvores e o matagal. Por 
isso, tinham que ser muito 
bons cavaleiros. 

Os indígenas do 

Brasil 

COSTUMES, DOS 
GUAICURUS 

Os guaicurus foram indios 
cavaleiros que viveram no sul 
do Mato Grosso. Jã não de- 
ve haver nenhum, ou muito 
poucos. Eram nômades, per- 
manecendo numa região ape- 
nas enquanto esta lhes for- 
necesse frutas e caça sufi- 
cientes para alimentar a tri- 

. bo. Eram guerreiros valen- 
tes, contando-se deles inú- 
meras façanhas. Para ser 
admitido como guerreiro, o 
jovem guaicuru tinha que se 
submeter à "prova da dor": 
os outros espetavam-lhe fle- 
chas e lanças nas partes mais 
delicadas do corpo e eie tinha 
que agüentar firme, sem ca- 
retas nem queixas. 

Coisa curiosa, que lembra 
o costume de povos antigos- 
como egípcios, babilonicos, 
sumerinianos e outros, quan- 
do morria um chefe guaicu- 
ru, alguns indios se suicida- 
vam para acompanhá-lo e ser- 
vilo na viagem ao alem. Tam- 
bém costumavam deixar so- 
bre o tumulo do morto, sob 
o abrigo de um teto de palha, 
alimentos para que ele pu- 
desse fazer a grande via- 
gem sem perder as forças. 

Matavam as crianças que 
nasciam disformes, assim co- 
mo também eliminavam as 
que eram filhas de pais des- 
conhecidos e as que nasciam 
gemeas. 

As mulheres guaicurus só 
concebiam depois .dos trinta 
anos e_ só criavam um filho, 
matando os outros assim que 
nascessem. Diz Azara que 
o aborto era comum entre as 
mulheres guaicurus e pratica- 
do da maneira mais violenta 
que já se viu: a mulher .grá- 
vida pedia a 'outra mulher 
que andasse de joelhos so-. 
bre o seu ventre. 

A poligamia não era per- 
mitida, isto é, cada guer- 
reiro só podia ter uma'mu- 
lher ... de cada vez. Quan- 
do se cansasse dela, podia 
trocá-la por outra-, mas ti- 
nha a seu - lado sempre " só 
uma... 

0 orgulho 

dos guaicurus 

Falamos, outro dia, nas ha- 
bilidades de cavaleiros dos in- 
dios guaicurus. Hoje, vamos 
transcrever, de Lima Figue- 
redo, "índios do Brasil" (Cia. 
Ed. Nacional, 1939), este curio- 
so episodio: 

"Nos fins do século passa- 
do (século XVIII), brigaram 
os guaicurus, com os paiáguás, 
que, como se sabe, habitavam 
o Paraguai e de cujo nome, 
por corrupção, formou-se a 
palavra Paraguai. Da dita- bri- 
ga resultou chegarem-se a nós 
os guaicurus que. até então, 
aliados dos paiaguás, tinham 
odio de morte à colonia por- 
tuguesa em Mato Grosso. E, 
porque mudassem de opinião, 
determinaram jurar fidelida- 
de a el-rei de Portugal como 
seus vassalos, o que fizeram 
em Cuiabá, na presença do 
capitão-general Luís de Albu- 
querque. Nessa visita, porem, 
recusou a mulher do chefe 
guaicuru Emavedí Chahè, or- 
gulhosa da sua estirpe de che- 
fe por herança, juntar-se à 
senhora do capitão-general, 
dizendo que essa senhora era 
igual às suas escravas e que 
ela, mulher de Emavedi Cha- 
né, tinha por igual a mulher 
desse que ficou lá... e apon- 
tava com a mão para longe. 
Essa que ela reconhecia por 
sua única igual era a rainha 
d. Maria I." 

(Recortes extraídos de diversas edições da secçao "Lendas, 

Mitos e Crendices do Brasil", de autoria de inse- 

rida no jornal "folha de São Paulo") 

» , \. < y \ 
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(Recorte do jornal "Folha da Tarde" de S.Paulo, de 05•11.1976) 



RUA DOS GUAICURÜS 

Lendas, Mitos e; Crendices do Brasil 1 j m- 

Tupã e a bravura dos •' • 

Índios guaicurus 
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Todos os inãios se consideram muito valentes 
e, segundo cada um deles, eles proprios e sua gen- 
te são capazes âe quaisquer proezas e são fortes « 
corajosos, ao passo que os demais inãios são fracos 
e medrosos. Esta lenda guaicuru mostra bem essa, 
constante indígena: 

yM guaicuru perguntou uma vez a Tupã porque fizera tão 
numerosas as tribos dos Guanás, dos Chamacocos, dos 

Terer.os, dos Kinikináus e outras, e a dos guaicurus com tão 
pouca gente. Respondeu Tupã: "E' porque os guaicurus são 
os homens mais robustos da terra. Se fossem muitos, todos 
os outros ou seriam seus escravos ou não mais existiria". 

O guaicuru perguntou ainda porque dera ele aos outros 
povos o arco e a flecha, armas tão terríveis, e a eles dera ape- 
nas © bastão de gerivá, sua única arma. 

— Se vocês, guaicurus — respondeu Tupã —• são tão te- 
midos e escravizam outros homens só com esse bastão, que 
não fariam se manejassem as flechas usadas pelos seus ini- 
migos? 

(Recorte do jornai "Folha de São Paulo") 


